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Listen to the poem on SoundCloud

"'I want' is a work that was born from a poem that in 

the first line raises its flag: this configuration of the 

world is dead.

The red fabric, exposed in 2018 as a public speech, 

came to announce a desire for the future that 

accompanied me until January of this year, in the 

sense of João Pessoa, when I found the ruin for the 

scene of this visual essay.

In the scene, it's me, announcing my desire to set fire 

to a kind of world that doesn't support us. I believe 

that today it is evident that transformation is our 

greatest demand. And yes, if the world is a barking 

dog, I'm barking back.” - Maré de Matos 

Escute o poema no SoundCloud







Anti-bandeirante (2019-) é uma série composta 

por bandeiras que refutam a naturalização de 

práticas de dominação. Os ensaios visuais versam 

sobre a dialética da emancipação e questionam a 

ideia destrutiva de civilização. 

Anti-bandeirante (2019-) is a series composed of 

flags that refute the naturalization of domination 

practices. The visual essays deal with the dialectic 

of emancipation and question the destructive idea 

of civilization.



















ferramentas de questionar 


escultura em ferro, 35 x 6 cm 


ferramentas de resgatar 


escultura em ferro, 36 x 7 cm 


ferramentas de retornar 


escultura em ferro, 35 x 12 cm 


ferramentas de caminhar 


escultura em ferro, 45 x 12 cm 






ferramentas de questionar 


escultura em ferro, 35 x 6 cm 


ferramentas de resgatar 


escultura em ferro, 36 x 7 cm 


ferramentas de retornar 


escultura em ferro, 35 x 12 cm 


ferramentas de caminhar 


escultura em ferro, 45 x 12 cm 









                



                  





TOOLS

"It was January in Salvador, when I dreamed that we were living exactly what we are. It was a nightmare, after all, life was 

full of uncertainties. But in the dream part, there were tools that had the power to immediately transport us to another 

reality. the question tool that many solutions came from or it was to point the rescue tool to meet something precious in 

the past. They were iron and dream tools and they were marveling a hard world that had no more poetry resources. Still in 

January I built the dream tools together with Seu Edimilson, master craftsman for 50 years on the Ladeira da Conceição 

da Praia.” - Maré de Matos
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Sertão doce é uma instalação que aborda a maior tragédia ambiental 

do Brasil, protagonizada pela mineradora Samarco em 2015, em Minas 

Gerais. Este trabalho trata do que é naturalizado mas também oculto: 

a relação extrativista como legado colonial instaurado no seio do 

estado de Minas Gerais e como nossa memória é confundida com a 

ruína da exploração.  

A obra é composta por bandeira dourada, tabela periódica, áudio, 

aquário com peixes e peneira com minério. 

Sertão Doce is an installation that addresses the biggest 

environmental tragedy in Brazil, carried out by the mining company 

Samarco in 2015, in Minas Gerais. This work deals with what is 

naturalized but also hidden: the extractive relationship as a colonial 

legacy established in the heart of the state of Minas Gerais and how 

our memory is confused with the ruin of exploitation.

The work consists of a golden flag, periodic table, audio, aquarium with 

fish and sieve with ore.

Listen to the poem on SoundCloud

Escute o poema no SoundCloud





























subjetividades negras;

ficção e rasura historiográfica;  

pedagogia do peito

léxico da delicadeza;

economia da esperança;

invenção da raça;

pensamento de fronteira

emoção como direito; 

arqueologia racial

estratégias de emancipação;

construção de imaginário;

delírios da modernidade;

narrativas hegemônicas;



Maré de Matos, artista transdisciplinar. Mineira, do Vale do Rio 

Doce. Graduada em Artes Visuais na escola Guignard (UEMG), 

Mestre em Teoria Literária (UFPE), atualmente desenvolve o 

projeto-pesquisa museu das emoções no Doutorado (USP). 

Exercita o tensionamento entre versão e verdade; história única 

e contra-narrativas polifônicas; poder e posição e quer incendiar 

esta configuração de mundo. Pesquisa representação e 

responsabilidade, imaginário e delírio da modernidade, invenção da 

raça e narrativa de si, subjetividade e pedagogias contra-coloniais. 

Atua em linguagens híbridas e seus trabalhos situam-se, 

sobretudo, no vão entre os territórios da imagem e da palavra. 

Se interessa pelo atlântico negro como processo formativo; pela 

revisão como princípio e pela poesia como ferramenta política de 

emancipação. Defende o direito à emoção de sujeitos negros 

privados do estatuto de humanidade. 

Maré de Matos, transdisciplinary artist. Mineira, from the Rio Doce 

Valley. Graduated in Visual Arts at Guignard School (UEMG), Master in 

Literary Theory (UFPE), currently developing the research project 

museum of emotions in the Doctorate (USP).

She exercises the tension between version and truth; single story

and polyphonic counter-narratives; power and position and wants to 

ignite this world configuration. She researches representation and 

responsibility, imagination and delirium of modernity, invention of race 

and self-narrative, subjectivity and counter-colonial pedagogies. She 

works in hybrid languages and her works are situated, above all, in the 

gap between the territories of image and word. She is interested in 

the black Atlantic as a formative process; by revision as a principle 

and by poetry as a political tool of emancipation. She defends the 

right to emotion of black subjects deprived of the status of humanity.



INDIVIDUAIS [SOLO] 

2021 Mais Valor que Valia, Galeria Lume, SP, Brasil

2016 Como viver do desejo, MAMAM, Recife, Brasil 

Hoje minha vida é minha noção de luta, A casa do 

cachorro preto, Olinda, Brasil  

COLETIVAS [GROUP] 

2021  

IMS, Maria Carolina de Jesus 

Língua Solta (curadoria Moacir dos Anjos e Fabiana 

Moraes), Museu da Língua Portuguesa, São Paulo, Brasil 

2020 

10 Mostra 3M de arte: lugar comum: travessias e 

coletividades na cidade (curadoria de Camila Bechelany) 

Parque Ibirapuera, São Paulo, Brasil 

Abre caminhos! (curadoria de Hélio Menezes), CCSP, São 

Paulo, Brasil  

Farsa, (curadoria de Marta Mestre), Sesc Pompeia, São 

Paulo, Brasil  

2019 

Sertão: 36 Panorama da Arte Brasileira, (curadoria de Júlia 

Rebouças e assistência curatorial de Catarina Duncan), 

MAM-SP, São Paulo, Brasil 

Ontem, hoje, agora (curadoria Catarina Duncan), So- lar 

dos abacaxis, Rio de Janeiro, Brasil  

Epistemologias Comunitárias: Arte contemporânea de 

autoria negra, (curadoria Janaína Barros) ,Centro Cultural 

UFMG, Belo Horizonte, Brasil 

Cataclisma, Garrido Galeria, Recife, Brasil 

Entremoveres (curadoria Ariana Nuala e Ana Lira), Museu 

da Abolição, Recife, Brasil 


2018 

• (curadoria de Catarina Duncan), Galeria Leme, São Paulo,

Brasil 

Os da minha rua (curadoria de Joana D’Arc Lima), Museu da 

Abolição, Recife, Brasil 


Vetores, (curadoria Ariana Nuala), Museu Murilo La Greca, 

Recife, Brasil 

A noite não adormecerá (curadoria de Julya Vascon- celos), 

Amparo 60, Recife, Brasil 


RESIDÊNCIA ARTÍSTICA 

2021 

Pivô Pesquisa, (com Hélio Menezes), São Paulo, Brasil 

2016


Afrotranscendence, RedBull Station, São Paulo, Brasil 

AÇÕES 

2020 

Preto no branco, Pós graduação Puc-rj, RJ, Brasil       

Veiculo Sur_expansão, Brasil 

O artista pesquisador, UEMG, Brasil 

Baltic Circle, International Theatre Festival, Helsinki, 

Finlândia

Arte global, discurso decolonial (com Ana Letícia Fialho), 

Galeria Aura, São Paulo, Brasil.

The Funambulist Podcast - Politics of Space and Bodies, 

Paris, França

Filexpandido - Festival de literatura expandida, Salvador, 

Brasil

SP-ARTE - Singulares (com Amparo 60)

Not Cancelled - Feira de arte internacional (com Amparo 

60)

Quarantine - Experimento coletivo de reimaginação, Brasil


2019 

IX Semana Sinais na Arte, MAM, São Paulo, Brasil Sertão: 

Flip encontra panorama, Mam-SP, São Pau- lo, Brasil 

Efetividade das artes para descolonização, Centro Cultural 

Tendal da Lapa, São Paulo, Brasil 

O circuito e a margem, Teatro Espanca, Belo Horizonte, Brasil 

As poetas do pajeú, Imersão poética, Pernambuco, Brasil 

Com(artes), Sesc Cabo Branco, João Pessoa, Brasil 

Confluências, Sesc Santo Amaro (Recife), Sesc Petro- lina, 

Brasil.

Quilombo do pensamento negro, UFRJ, RJ, Brasil

O negro como narrador, Centro de pesquisa e for- mação 

SESC, São Paulo, Brasil 

2018 

Ebó Egé - Fórum Doc, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil 

Como inundar navios, Sesc Porto Velho, Rondônia, Brasil 

Poesia sob escombros, Aldeia das Artes, São Luís, Mara- nhão, 

Brasil



Os bastidores da criação, Goiânia, Brasil

Entre a pele preta e o cubo branco, Sesc João Pessoa, 

Paraíba, Brasil 

Como ler basquiat?, CCBB, Belo Horizonte, Brasil

Poesia e decolonialidade com Ochy Curiel, Recife, Brasil 

Afronta!, Canal Futura & Preta Portê Filmes, Brasil  

2017 

DEScobrimento (com Zito Raul), Sesc Vila Mariana, SP, Brasil 

Diálogos ausentes, Itaú Cultural, São Paulo, Brasil  

Obras comissionadas [commissioned works]

2021 

Oralidade (curadoria de Moacir dos Anjos e Fabiana Moraes), 

Museu da língua portuguesa, São Paulo  

2020 

Como aprender com o imprevisível? (curadoria de Hélio 

Menezes), Centro Cultural São Paulo (CCSP), São Paulo, Brasil 

Púlpito Público, 10 Mostra 3M de arte - Lugar comum: 

travessias e coletividades na cidade (curadoria de Camila 

Bechelany), Parque Ibirapuera, São Paulo, Brasil  

2019 

Fundamento, 36 Panorama da Arte Brasileira (Curadoria Julya 

Rebouças), MAM-SP, São Paulo, Brasil 

Participação em publicações [Participation in publications]

2020  

Cadernos de Campo, (com Vânia Medeiros), São Paulo, Brasil 

O poema se chama política, Pernambuco, Brasil  

2019 

What path leads to this ruin? - The Funambulist - Politics of 

Space and Bodies, Paris, França 

Palavra amolada, Revista Miolo, EBA, UFBA, Bahia, Brasil 

Revista Organismo, Bahia, Brasil (Curadoria Conceição 

Evaristo, Lívia Natália, Ricardo Aleixo e Evanilton Gonçalves)  

Livros publicados  [published books]

2017  

Poesia pra Pixo [Bendito Ofício]  

2016  

Meta [Bendito Ofício]  

2014  

Meu corpo é um esconderijo [Ed.Penalux] 

2010  

Prosa e Verbo [Ed.Bendito Ofício]  

2009  

Para acabar com as obras primas ou sobretudo o verso 

[Universidade Estadual de Minas Gerais]  

Suas obras foram adquiridas pelo CCSP - Centro Cultural SP, 

Sesc SP e acervos privados. 
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